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A visita du prisidentimo Augusti-
gno Giusto au Brasile.-U Moreno 
vai xigá dispoise di amagnan nu 

Riu di Gianére - ^ 
Stá annunziado inda 

us giornali, chi u prisi-
dentimo Agustigno Gius-
to, da a Repubriga Ar-
gentina, si dexô imbarcá 
drentro du ingorazado 
"Moreno" p'ra vi afazê 
una visita d'ingordialitá 
pru Signore Gitulio Da-
nellas, dentadore du Bra-
zile. 

Ninguê nó sabi, per in-
guanto, giustamente, u 
chi é chi illo vê agumbi-
ná c'o Gitulio, maise u 
chi stó dizeno pur ahi é 
chi illo vê atratá dus in-
teressios da Liga du A. 
B. C., chi, come tutto 
mondo giá sabi, son as 
treis primiera lettera du 
arphabetimo. 

Illo si dexo pigá un 
bruto medó chi u Gitulio 
afazia una otra r i forma 
orthographica, pra acabá 
co'essas treis lettera, co-
me já fiz co K, W, Y. 

Ma isso, inveiz, é só 
pra ingazopá us troxa, pa 
a Marona! 

U Diário du Abax'o 
Piques non si dexô i na 
a onda, i acunsiguiu in-
disgobri u verdadiere 
amutive da a visita du 
Generale Giusto. 

Illo vê aqui perché u 
Gitulio mando xainá tili, 

paeze da Dentadura pru 
Rigimi Ingonstituzionale, 

Fotograf ia du f u t u r o ingontro du Generale Giusto, t ' o Dottore Gi-
tulio Vargas , guando u Moreno xigá nu Brasile. 

pra vi cuntá come é chi 
a genti faize pra passá u 

di getto chi u Dentadore 
incuntinúe amuntado in-

gopa a situaçó, come pri-
sidentimo da a Ripubri-
ga. 

U chi u Gitulio quê, é 
afazê u Brasile assigui u 
inzempro da a Argentina, 
neste partigolare. 

Si spera-se chi u Gene-
rale Giusto, iguar chi nen 
u Saes Pena, si dexe 
imprunun?iá arguna fra-
sia celebre, come aquella 
"Tutto nus une, i un na-
da nus separa". 

U photographo du nos-
so Giornale, pur una 
lamentabile distraçó, si 
dexô tirá un ritratto da 
futura xigada du Gene-

" rale Giusto, giusto nu 
momente quando illo si 
dexá apertá a mó du Gi-
tulio. 

Come ista scena só vai 
si apassá dispoise di 
amagnan, illa vai ficá 
atrazada di doise diases, 
di modo chi vai aperdê 
tutta a opportunitá, i non 
vai maise adispertá nes-
suno interessio. 

U Generale Giusto chi 
nus discurpe a distraçó. 

Fui sê querê. 

F í V . 
Sala. 



S. PAULO PROGRIDE ! 

Nós. os pau-
listas, andava-
mos n'nma si-
tuação de jabu-
ru sem tampa, 
cabis-ba i x o s, 
soturnos, en-
fiados e mais 
ou menos "es-

"c{inb a m b e i-
xons"... 

Mas a nora 
não! Levanta-
mos o bró, ba-

temos o pé, arrastamos a san-
dalia e cavamos a indcpen-
dencia da autonomia livre 
com o (joverno civil e pau-
lista de Sua Excia., o Sr. In-
terventor Dr. Armando Salles 
Oliveira, Estamos respiran-
do pelos respectivos póros~c 
espreguiçando de um longo 
somno lelhargico... 

Agora o negocio entrou 
nos trilhos, Nós já somos 
nós mesmos, c antes não 
éramos o que parecíamos. 

Na vida, ás vezes a gente 
pensa que está sendo e en-
tretanto nunca chega siquer 
a não querer ser. Nós que-
ríamos por força ser paulis-
tas, mas não queriam que 
fossemos e tivemos de não 
querer aquillo que sempre 
fomos e quizemos. O resul-
tado foi o seguinte: Tivemos 
de ser o que nunca se quiz, 
para finalmente ficar sendo 
o que queríamos... 

Vejam vocês quanta dança! 
Agora, porem, sim, consegui-
mos ser o que dantes éra-
mos, visto termos passado 
muito tempo querendo ser 
o que sempre fomos. Anda-
vamos n'uma situação de 
tatú canastra, no buraco es-
curo do barranco da estra-
da. Sahimos do buraco. Es-
tamos ao sol como jacaré 
chocando ôvo de longe. 
Readquirimos a nossa perso-
nalidade que havia virado 
pó de Iraque, já falíamos, já 
sentimos, já enxergamos c já 
vivemos. Durante longo tem-
po éramos cadaver de defun-
to morto que havia fallecido 
de morte morrido por infaus-
to passamento. Surge et am-
bula! disseram-nos. 

E surgimos, levantando, e 
estamos andando... 

Vamos andar. P'ra a fren-
te rapaziadal P'ra a frente 
única ou diversa, sortida ou 
misturada, mas, p'ra traz uma 
óva! Sempre p'ra a frente. 
Não ha como frente. Esse 
negocio de traz não serve, 
não dá futuro e á s vezes, 
"pirulas" que dá um azar 
mãe... 

Cháol 

MENDIGO — Passa du i en t ão . 
O OUTRO — Porque não péde duzentos réis pelo amor de Deus? 
MENDIGO — Por quo é pro ib ido pedi r esmolas. 

Amostras de armas 
Concei tuados colegas nos-

sos, pouco escrupulosos no 
i n f o r m a r a seus problemát i -
cos e assiduos leitores, de-
ram curso á tendenciosa no-
ticia de que ha dias ter ia 
sido ap reend ido no por-
to de Santos, um e n o r m e 
c o n t r a b a n d o de mater ia l bé-
lico. 

Es tamos autor izados a re-
duzir este caso ás suas ver-
dade i ras proporções , in for -
m a n d o aos nossos cl ientes 
que o mater ia l em questão 
constava apenas do segu in te : 
50 aviões de caça e bombar -
deio, 500 canhões 420, 40.000 
met ra lhadoras , 300.000 fuzis, 
200 estações emissoras de ra-
diote lefonia e umas poucas 
toneladas de munições . 

Esse a rmamento , como se 
in fe re da sua exiguidade, e ra 

des t inado pelos seus fabr i -
cantes exclusivamente a ser-
vi r de amostra aos interessa-
dos que, para pol-o á prova, 
estavam já p r e p a r a n d o tam-
bém uma pequena "amos t ra 
de g u e r r a " como reza a His-
tor ia que já foi feita em S. 
Pau lo em 1932. 

Caso a mercador ia viesse 
a p rovar bem, então seria 
provável que se fizesse aos 
seus produtores uma grande 
encomenda da mesma, pa ra 
o fim humani ta r io de garan-
t i r a paz neste pedaço da 
America. 

Como vêm os nossos ingê-
nuos e perspicazes leitores, o 
caso não tem a impor tanc ia 
que m a l i c i o s r . i e n t e lhe qui-
zeram dar i ' exp loradores 
d 'escandalos . 

CHRONICA MAS-
CULINA 

I 

ESTAR A' MESA 

Nem toda a gente sabe es tar 
á mesa, cm occasiões de j an ta r 
de gala ou qualquer ceia de gal-
linha. 

O sr. H. Leão Coutinho, por 
exemplo, costuma f icar debaixo 
delia, podendo evitar isso collo-
cando tres travesséiros na ca-
doira. Por sua vez, o sr . Lucio 
Veiga põe-se sôbrc a mesa, dif-
f icultando o t rans i to dos pratos. 

O cavalheiro, ao chegar â me-
sa, não deve puxar o lenço e 
l impar a poltrona. Deve pro-
curar sentar-se depois das se-
nhoras, desde que nenhuma del-
tas se saliente por suas quali-
dades gastronômicas. 

Parece mal procurar collocar-
so def ron te da torta ou do ipenu' 
e, também, dar beliscões no pra-
to de camarões ou de salame. 

Quando começar o j an t a r o 
cavalheiro não deve assoar o na-
riz nem falar em porcarias, ex-
cepto quando se t ra ta de por-
cos, leitões e outros insectos. 

As azeitonas servidas não de-
vem ser postas na toa lha , mas 
sim no bolso do colete, consoan-
te habi to do poeta Laur indo do 
Britto. 

O macarrão não deve ser chu-
pado, f io por fio, segundo o mé-
thodo do Menotti dei Picchia, 
mas sim cortado em pedacinhos 
e depois recolhido com a colher. 

Em summa, o cavalheiro ele-
gante jámais deverá apalpar uma 
côxa de gallinha, chupar o rabo 
do peixe ou met ter o dedo no 
nariz. 

Tudo isso parece mal . 

DIÁRIO DO 
ABAX'0 PIQUES 

Organo mgapotado do 
fascismo intaliano i do 
"Oglio di Moscô" in Zan 
Baolo. 

INSPIDIENTE 
- U "Diár io do "Aba-

x'o Piques" , gont rar iamente 
dos diário trazado i rotinê-
ro, só sai una veze per set-
t imana . 

— Giurnale p rofondamen-
to onesto, o Diário do Aba-
x'o Piques non si v e n d e . . . 
a tos tó né a duzentô . E' A 
TREZENTO* INDA A GA-
BEZA! 

— Numaro t razado a qua-
trocentó. 

— 'Redaçó i ad iminis t raçó: 
Alameda Lorena, 119 — 

S. Paulo. 

— Impresso nas ficina da 
Impreza Grafíica Rivista dos 
Tribonale — Rua Xavier de 
Toledo, 72. 

ImpÉicasi fá quinta - feira 
i 
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A proibição da mendicancia e suas 
consequências no ceu 
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Quando nSo se dá aos pobres... não se empresta a Deus 

CRONICAISOCIAL 
ANIVERSÁRIOS 

Comnlr ton 3 anos de exis-
t enr in . no dia 3 do corrente , 
a Senhor i ta Republica-Nóva, 
f i lha dilata de Madame Re-
publica-Velha, iá falecida, e 
do Senhor Antonio Carlos 
Rapoza de Andrada , 

A gentil an iversar iante , 
apezar da sua pouca idade, 
está sendo já mui to reques-
tada p o r uma cohor te de na-
morados , que a querem legal-
mente desposar . 

E n t r e os p re tenden tes (di-
zem, com afe tado escandalo, 
as l inguinhas de p ra ta ) está 
o seu p r o p r i o tu tor , Dr. Ge-
túl io Vargas, ins idioso e la-
bioso o rnamen to da Socieda-
de G a ú c h a . . . de Equil ibr is-

mo, e ex-secretár io da fazen-
da do Snr . Washington Luiz. 

Afim de p r o p o r c i o n a r á 
mimosa garo t inha , momentos 
de inocente prazer , o Dr. Ge-
túlio Vargas, que é de circo, 
tentou executar um interes-
sante t raba lho de malabar is -
mo, que consist ia em fazer o 
tempo dar um gracioso saito 
de 60 minutos, jus tamente ás 
24 ho ras do festivo dia. 

Mal sucedido na sua ten-
tativa, o Dr. Getúlio conse-
guiu, ent re tanto , e jus tamen-
te pelo seu insucesso, provo-
car a desejada h i l a r idade rÜa 
menina . 

A' graciosa an iversa r ian te , 
que já vai reve lando aquela 
mesma envolvente e fatal se-
dução, com que a sua proge-
ni tora a r ras tou ao peculato 

Ulmo. Sr. 
Director do "DIÁRIO DO ABAX'0 PIQUES". 
Jun to envio-lhe a importancia de 15$000 para uma assigna-

tura desse semanario desta data até 31 de dezembro de 1934. 
Nome 
Localidade 
Rua e n.° 
Estado 
Estrada de fe r ro 
NOTA :• — A importancia poderá ser enviada por cheque, vale 
postal ou carta registrada e deverá ser endereçada a Antonio 
Jmio ^acheco, Alameda Lorena, 119. 

tantos cavalheiros sizudos, 
nós, destas modestas colunas, 
desejamos que gózè muitas 
fe l ic idades e que se una a um 
bom Par t ido . 

O CARNAVAL NO RJO... 

Saibam quan-
tos este virem 
ou dlellc noti-
c i a tiverem, 
que os cario-
cas já estão 
pensando na 
folia carnava-
lesca. Olhem 
que Momo ain-
da está no cal-
canhar do Ju-
das e já a Pre-
feitura está or-

concursos para 
cartazes de propaganda. 

. 1 philosophia daquelle 
pessoal, não ha duvida ne-
nhuma, que é a mais verda-
deira. Considerando que a 
vida é um baila conto do vi-
gário, e que francamente não 
vale uma pitada porque afi-
nal de contas a esticação dos 
cambitos é fatal; consideran-
do que n'outro mundo deve-
se viver peior que aqui, visto 
como é vida eterna e a en-
crenca não se acaba nunca; 
considerando que barba de 
bode dá um azar desgranhu-
do em forma obliqua de ca-
vanhaque de arrelia, decre-
ta-se : 

O carioca é o povo mais in-
telligente do mundo, porque 
não acredita na existencia de 
cadaveres, não vae nas "on-
deas" de tapeações de cousa 
séria, e por isso rezolve chu-
par o canudinho da vida até 
ao finzinho; e os incommo-
dados que se mudem, ou, se 
não estiverem contentes, po-
dem elegantemente ir lamber 
sabão a qualquer hora do dia 
ou da noite. 

Misture e mande, oui mu-
ciú, vou alli e já venho... 

PONTEIRO PEQUENO — Desta vês, eu me agarrei de gelto. 

y 
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SEKZZON FUR AL-
LEMAGNES ! 

ENSINAM EN'DES HIGIENI-
QUES 

No Alemagnes o hixicnicB 
cBtlarr un co izzes v c r t a t e r a -
m o n d e s f o r m i t a f e l ! 

No esgólcs tos greanzes 
peguenlnhes (xart lns to ln-
greanzes um pocatlnhes más 
crantes (krupos esgolarreB) 
f'angzies) e nos esgólcs tos 
e tampeng nos esgólcs tos 
greanzes mais um pocatinhcs 
crantes alnta (xinazies) e o 
mais alnta nos esgóles tos 
greanzes mas maiórres, que 
nong estong mas greanzes 
(agatemikes), emfing ou me-
lhor eng ung palafres, nos 
esgóles eng gerral, totes xen-
tes fai lafar o carras totes 
os ties. Akórra es ta r r fer-
tades tampeng que alkuns 
t ies esses xentes nong po-
derr la far r o cárras, porquê 
alkuns vezes o carras nong 
estarr bissolutamentes suxes! 

Ung ensinamentes muite 
imporgtandes tampeng estarr 
o de nong texar as grianzes 
engfiarrem as tctinhcB pe-
gueninhes nas burraquintes 
tos narricinhes pcgueninhes 
tampeng! Nautrralmcndes as' 
grianzes crantes (xentcs) xá 
aprenterrem quande peque-
ninhes c non facerr esdcs 
coizes feias! Bissolutamen-
tes. 

PELÓTINHES TOS NARRI-
CES 

Tentro tos narrices de 
grianzes pcgueninhes e tam-
peng crantes — (xentes) — 
alkuns veces teng ung coizes! 
(Eng nong esdarr me rcfc-
rinto aos objétas gue os ze-
nhorres naturra lmendes es-
dong pensanto! Bissoluda-
mentes!) 

Os zenhorres penzem que 
eng fai falar to parredes te 
carne (parredinhes facabun-
des!) gue sebárra os tois, 
fóces naçais! Bissolutamen-
tes! Vai fa larr mesmo tas 
pelotinhes gue alkuns feceg 

tapem aB burraguinhes tos 
narrices. 

No Allcmagnes esses pelo-
tinhes, son t irrádes, (nadur-
ralmendes), mas escontites 
tos otres xentes! 

Esdarrem tampeng muite 
feias lá, otres coizes que 
mais dárdes famos pubbli-
gar r ! 

Naturralmendes esdes ga-
mengtarr ies teng de serr 
examinâtes to t i r re tor to 
Zervikço Sanitarries to esta 
ci tate e tampeng tos otres 
citâtes to mundo, parra eng-
sinarrem todes as grianzes 
pegueninhes e crantes, (xen-
tes otre vezz!) 

TELEKRAMES 
FREKEZIE TA O", 4 — 

Wllhetm, correspondentes to 
Sckzzon f u r Allemagnes ing-
fó rma nata terr parra ing-
fo rmar r ! 

Nogte to Redazzon — 
Obrigates, Wilhelm. 

AUS NOSTROS 
LEGUIOS 

CO-

chi si d e x a r o si a r r i f i r i au 
n o s t r o r i a p a r i c l m c n t o , con 

g i u s t o s inlugioB, m o l t o s i n -
ciTiimente... 

Grazie tant i . 

H O R A . . . P I S T O L A ! 

Vejam como 
são as cou-
sas ... 

Tivemos na 
Republica No-
va três novi-
dades monu-
mentaes, logo 
de cara: 

A reforma 
dos chronome-
tros botando 
ponteiro p'ra 
diante na ho-

ra do verão, e aquella do Sr. 
Assis Brasil que como minis-
tro da Agricultura, requereu 
patente de invenção para 
umas porteiras de sua desco-
berta. .. 

A hora de verão cahiu re-
dondamente, pelo ridículo, 
dois todo mundo sabe que 
no Brasil não pode haver es-
se negocio, como fartamen-
te demonstrou na imprensa, 
o director do Observatório 
de S. Paulo. 

A gente tem a impressão 
de que o pessoal do Itararé 
não tendo pratica da vida, 
metteu-se a crear sensações 
para embasbacar o 'vé^povo. 
,Mas a proporção que o tem-
po passa, os ponteiros vão fi-
cando onde estavam, marcan-
do as horas antigas, porque 
está provado que quando não 

0.1113102/ 
( Ç o q i t t e s p e r a r e i 7 

,• " a í é q u e T ô r a o l m a ice d a r 

se entende do riscado, o me-
lhor é não bulir na marmel-
lada. 

Essa coisa de hora foi um 
fiasco. Os relogios estão go-
zando porque ficaram soce-
gados e nenhum dedinho se 
mette mais a sêbo mexendo-
llies nos ponteiros pelos ve-
rães. 

Quem não pode com o tem-
po não inventa moda, nem 
"gospe" p'ra dentro... 

OUER COLABORAR 

NO DIÁRIO DO 

ABAX'0 PIQUES? 

Escreva qualquer coisa 
com o máximo de graça no 
mínimo de espaço 
. . S i prefere , ponha a graça 
num desenho 
. .Assine com dois pseudó-
nimos — um, para publica-
ção — out ro para ident if i -
cação 
. .Envic-nos a sua produção. 
. .Quando esta fo r publica-
da, si acoita, procure 5f000 
na redação do Diário do 
Abax'o Piques, c u j o endere-
ço está no cabeçalho 
. .Serve? 

Nunca te entrou ladrão em casa? 
- En t ra -me todos os dias. 
• E não te leva os t ras tes? 
- Traz-nTos novos. 
- E quem será esse ladrão. 
- O meu marido. 

Quem ouve um radio 

KOLSTER 
e x c l a m a i n s e n s i v e l m e n t e : 

KOLSTER! 
quejadio 

maravilhoso!... 

COSTA, SIQUEIRA & C™. 
Rua Bôa Vista, 28 

Phone: 2-5210 e 2-4305 i 



eo'a ialma du qa co'as 
maons) u íinicu pó di te-
nianco q ' inda lli'u r is taba, 
bislo como já a t i rara cum u 
ioi tro pó ás fuças du guelbar-
do conde di Marialba. 

Aim huminagcm á janti l 
bisi lante, u nosso cumpe-
nha i ro Pacheco d 'Eça ixiviu-
se num dul icado n u m a r o 

Orgãon lit'rario Suncrunizadu 

Filiado au Pertido Sucialista Vrazileiro — Rudigido em bar-

naculo sovre a direçãon du pruvectu scritoire 

M A T H I A S A. BESSA 

DONA DINA TH'REZA 

BISITOU A RIDAÇAOM 

DU D'IARIU DU AVAIX'O 

PIQUES 

Praia du Isturilc * Ào pé di 
Lisvoa * Purtugali 

Milagrosa istaçãom di cura p'lus vanhos di maire. 
Risultndos favulosos, vcstiais, foram uvtidos nesta cun-

çaituada istaçãnn di cura, pur dibersos impur tantes qcbalhairos 
vresilairos, nu t r teamento di turribeis males di qa sufr iam e 
q 'us t inham uvrigado a afastar-se da suciedade ais qa bibiam. 

Ié ispicialmente aeunselhada aus duantes di "dismural isa-
çaom pul i t ica" e aus purtadoires di "carcomas malignos." 

Damos avaixo um pricioso at istado du Dr. Silbio di Campos, 
sovro as birtudes du Isturilc. 

Isjebc aim bisita á nossa 
r idaçaom a Sinhur i ta Dina 
Th ' rcza , qa cum giniale pru-
f ic iançia ruprusan lou u pa-
peie di Subéra, na fita petri-
cia, du mesmo nóme. 

A p 'd ido girale dus r ida-
toires d'esté orgaom di pu-
vl icidade, Dona Dina Tb ' re-
za si dispoz a canta i re al-
guns fados du seu bulumoso 
rupur tó r io . 

Logo, pura im, au inzicutai-
re u p r ima i ro númaro , fêl-u 
cum taom pudi rósa imução 
qa nus a r ruvan tou as cordas 
bucais da sansivi l idade du 
nosso curaçaom i mal-as cor-
das sunóras da gui ta r ra . 

Au did i lha i re , já nas cor-
das vanvas, us ul t imus acor-
dios desse p r ima i ro fado, u 
oidi to i ro p r u r r u m p e u numa 
bigurósa saiba di palmas. 
. A Subéra, bis ibelmante 
imuc iunada , i c'os mubiman-
tos invargados p ' r a lucumu-

d' imitaçãom di guindaste , 
suspandando c'um só dedo 
a p 'zada máquina ru ta t iba 
das nossas uf icinas. 

Aim s 'guida, Dona Dina 
Th'reza rutirou-se, cumpleta-
mante discalça. 

U D r . S i l b i o d l C a m p u s d i s p o i s 
d i 10 m e i e s n u I s t u r i l e 

O D r . S i l b i o d i C a m p u s an toa 
d ' i r e p r u I s t u r i l e 

S. Paulo, 4 dl Oituvro dl 1933. 
Diclaro, para vaim da humanidade sufredoira, qa tandu sido 

uvrigado a a fas ta r -me da cumbibencia dus meus cuncidadães, 
dada a ripulsa q' icu lhus prubucaba pur m' incuntra i re cumplc-
tamento i p ru fundamente carcumido, fui libado, pur inspira-
çaom dibina, a isp ' r imantairc as merabilhosas aguas ucianicas 
da Praia du Isturile. Após u'a prumanancia di apenas 10 me-
zes nessa praia milagrosa, boltei ao meu peis, onde incuntrei a 
mesma qcrinhosa aculhida qa d is f ru tam nu seiu da suciadade, 
us indibiduos isantos di mulestias r ipu ls ibas , ' cumo u carcoma 
maligno. 

Faço iesta diclcraçaom, pra seire uti l a grande numero d ' in-
dibiduos q 'aqui daixei cumpletamente saons, i qa bim incun-
t ra i re suf rando dus mesmos padeimantos, qa m'af l igi ram. 

(a) Silbio di Campos. 

* l ^ u i r a c o o i * 

l e u n u t r i a p ! u I r e u a l í i O W j 
â mais c u m p l e f a a l e r s â O j w 
Ôi í j i a s ó d o b e r a l k o , v 
J u ^ t i i d o p u r p r u j - i s s d o R 

l a s d e i ura d i a a g u e d b 
Õ, um ''x\idó, nu c u r a ç a o m , 
I e s s e a m o i r e f o i u a b l b 
Q o t mi t r o u r e a r i d a r . ç c b n í . 

D a i x e i a s e n d a d u c r i m e , < 
Cura e m p o r t a e s f o u l i a - m e ^ 
I a ^ p r a h d o J a p o n , h , 

D a i x e i d i r u o a t r e a u fifp 
O a i l e i a s c a r i a s a u foto... 

16 ím r o u u a i r e a u u a í c a o n . y 
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y i, i* 

Us cuncissiunarios da ispluraçaom da Istaçaom Valniaria 
da Pra ia du Isturi le pissúem, alaim deste, oitros atistados, 
igualmanto lixprussibus, d 'oi tros altos-pursunagens qa si vini-
f iciaram das bir tudes desta Praia. 

Naom pódem int r i tanto guerantir a sucesso du t retamento, 
qando a sua duraçom nom seja suficiantimanti prulungada, 
cumo foi u caso du Ginirale Ataliva Liunele. 

N. B. — U maire, para us vanhos, finciona dia 1 noite inin-
turruptainente , undulando greciosamente sovre a araia. 

BISITA DI CADETES VRE-
SILAIROS AU MÉXICU 

silairo cunc in t r a i r e aim pon-
tos dibersos, fóra das f r u n -
ta i ras du Vresile, as forças 
a rmadas nac iunais . 

Assim ié qa já fo ram p ' r a 
Iu rópa us Ginirais Izidóro i 
Klinger mal-oi tros uficiciais , 
au passo q'u t inante-capi teão 
Juaom-Alverto rumou p ' rus 
Istadus Unidus. 

A ida dus cadetes au Mé-
xicu, debe pois fazeire par te 
deste p lano di cun jun tu . 

U Gubernu istá i s tudando 
a puss iv i l idade d ' imbia i re 
au Méxicu u Ginirale Jusé 
P'ssôa, mal-uma turma di ca-
detes vresi lairos, af im di ri-
t r ivu i re a bisi ta faita aim 
1922 p ' lus alunos da Iscóla 
Mili taire Mixicana. 

Cumo si bê, parece q'ió 
in tançáom du Guberno Vre-



(2.° quadro) 

I hi espectáculo ile Iça e iilie cnnslili a 
O S. BENTO PROVOCARÁ A FUNDAÇÃO 

DE UMA NOVA LIGA? 
Foi uma das mais bellas 

pa r t idas a que se desenrolou 
no campo do S. Bento entre 
locaes e t r icolores, em dis-
puta de 2 pontos para a ta-
bella do campeona to revolu-
cionár io do Brasil. 

Todo o jogo foi o desnove-
lar de uma téchnica f ina, 
académica e magistral , sa-
l ientando-se a escola admi-
ra re i de Yotorant im e Marte-
lette, cujo estylo color ido e 
cheio de esthética chegava a 
pôr admiração nos p ropr ios 
jogadores do S. Paulo. 

A tal ponto, que Walde-

prehenden te e r ico de Mar-
telette ou a agi l idade tigri-
na de Zarzur. 

Em dado momento,, este 
abraça o ponte i ro Aldo, ges-
to que foi mal comprehend i -
do pelos sambent is tas , que 
invest i ram contra Zarzur . 

Depois disto, escureceu o 
tempo e nada mais vimos a 
não ser estrellas e fagulhas . 
Directores exh ib i ram um 
torneio de box e de rhetor i -
ca, emquanto que o publ ico 
permanec ia calado, apenas 
pro tes tando por meio de miíí 
sica. 

Italo Hugo (E. P. I. H.) -
Rravos! V, resolveu o caso do 
box. Bôas p j r t i d a s , e preços 

in te l igentes . Parabéns 1 — Um 
da 1.' fila. 

Renato — (C. R. D.) — Como 
é, moço? Tenho receio do tal 
campeonato. Vamos fazer uma 
proeza? Desafiaremos a Apea 
para jogar com a Federação I 
Que " t i r o " , he in? — Freire. 

Bangú (Rio) — Obrigado, ne-
grada! — Palestrinog e Trico-
lores. 

Mazzullo — Tenho um " b a c k " 
d 'aqui. E' pre to , mas poderá 
en t ra r cm campo com a cara 
pintada. Serve? — Um cortn-
thiano. 

Biróea (Santos) — Não ha 
um geito da gente ir p ' ra Pa-
ris também? Vou como téchnl-
co de regime, p ' ra contrôlar as 
comidas. Feito? — Janicelli . 

Bacharel Freire (F. P. E.) — 
Si não chover, es taremos ahi no 
f im do anno. — Botafogo. 

Dr. Jorge Caldeira (A. P. E. A.) 
— Não appróvc castigo severo 
no tricolôr. O S. Bento é um 
t iminho terrível para encren-
car. Lembre-se de quem foi o 
verdadeiro f u n d a d o r da L a f . . . 
— Elpídio. 

Commlssão de Justiça (Apea) 
— Vejam lá o que vão fazer, 
he in? Muito c u i d a d o . . . — L. 
de Barros. 

Orgam Official 
do 

" T R I C O L Ô R " 

"REVISTA DOS ESPOR-

TES" 

Recebemos um numero da 
nóvel e já conceituada "Re-
vista dos Espor tes" de que é 
director o nosso collcga Se-
bastião de Barros Martins . 

Este numero está repleto de 
variada mater ia , i lustrada com 
inúmeros clichés. 

" E L GRÁFICO", "SA-

TURDAY POST" E "CA-

RAS Y CARETAS" 

A Agencia Soave, a conheci-
da agencia de revistas do sr. 
Sebastião Soave, á r. Direita 7, 
enviou-nos os últ imos números 
das revistas ácima, que estão 
admiraveis. 

O CAMPEONATO BRA-

SILEIRO DA C. B. D. 

O Campeonato Rrasileiro da 
C. B. D. terá inicio no iproximo 
anno. Toda a pessôa que com-
parecer para assistil-o, receberá 
á porta 15500 e duus empadas 
de camarão. 

A Commissão Téchnica da Apea estudando o caso S. Bento 
X S. Paulo 

mar passou a vêl-os jogar, 
p r o f u n d a m e n t e emocionado 
com a hab i l idade dos dois 
valentes " c r a c k s " . Eram 
duas moças em campo. 

O jogo proseguiu sem in-
c identes até o 2.° tempo, 
quando Hercules resolveu 
quebra r a in tegr idade de Ju-
r a n d y r , ass ignalando o 1." 
ponto p a r a os t r icolores . 

Depois deste feito, o clube 
local passou então a ac tuar 
com maio r calma? a t t ing indo 
a pa r t ida uma fase do i rada 
de alto espectáculo helleni-
co, em que não se sabia mais 
o que a d m i r a r : si o jogo sur -

ASTRÔ SINTRA 

Astô (Gildo) Sintra é um dos 
veteranos chronistas da 1.' ge-
ração, embora seja ainda ura 
menino. Veio dos áureos tem-
pos do Velódromo .quando o 
futebol era assistido por moças 
e senhoras e o jogador pagava 

Astrô 

inscripção para en t ra r em cam-
po. 

Por ess-e tempo, Alv<axo de 
Campos, Batepé e Rolando, 
Leopoldo e Anhanguéra, Tacla-
no e Dirceu, Bagre e Saracura 
const i tuíam o 1." time dos crí-
ticos da época. Os cariocas, 

A Commissão Téchn ica 
até hoje t raba lha com grande 
interesse, p r o c u r a n d o evi tar 
a fundação de uma nova en-
t idade, como aconteceu cer-
ta vez, após o célebre encon-
tro Paul is tano x S. Bento. 

Quem vencerá? 
A Apea ou a Fede ração 

Paulista de Futebol? 
Dolorosa i n t e r r o g a ç ã o . . . 

No Oriente, no Occldente, 
No reino de Fu-Manchú, 
Seja fr io ou seja quente, 
Todos bebem CARACÚ. 



com Perigoso c K. K. Híko A 
frente , não passavam um do-
mingo sem levar pancadas. 

No "Comba te" , Astrft ore ou 
uma chronica estylisada, ágil, 
vivíssima, que até hoje man-
tém, agóra para gôzo dos lite-
ratos c mulheres de letras. 

Aquelle seu sorriso de torêro 
mexicano que lhe illumina as 
fáuccs, rcflccte-sc cm suas cliro-
nicas-1977. 

Foi um precursor do moder-
nismo esthctico, antes mesmo 
de apparccer esse burguezissi-
mo Marinctti (o das batatas no 
Municipal). 

Paulista de Ytii, corre-lhe nas 
veias o sangue dos aztécas, pois 
em todos os carnavaes clle se 
fantas ia de mexicano, como nos 
mostra esse instantâneo t i rado 
em plena arena de Yucalan. 

E' torcedor do S. Paulo, e com 
o S. Paulo cahirá, si este cahir. 

Tomou parte na batalha de 
I lararé treze vezes, corno pho-
tographo da "Folha da Noi te" . 

E ' um dos mais incisivos ta-
lentos da geração de 1950, quan-
do publicará um livro com 200 
paginas em branco, com este 
t i tu lo : " . . . " 

- 111... 

O SEGUNDO DO S. BEN-
TO LAVROU U M TENTO! 

Estão de pa rabéns os me-
ninos do segundo quadro do 
S. Bento pelo empate obt ido 

a sua sciençia assombrosa cm 
campos exlrangciros, lendo vin-

0 " i n f a n t e " M O U R A , 
a u t o r do p o n t o 

f r en te ao Tr ico lo r , domingo 
ult imo. 

Moura um ca ip i r inha en-
d iab rado enviou um pep ino 
ao solerte Moreno e este não 
m a n j o u . . . 

P a r a b é n s ao segundão alvi-
celeste. 

GALERIA DO PASSADO 

Heitor 

Com Fried e Néco, o endia-
brado Heitor formou o melhor 
e o mais acadêmico dos t r ios 
centraes que São Paulo já pro-
duziu. 

Néco já "de i tou na curva" , 
aposentando-se do futebol para 
tornar-se nm grande téchnico. 
Fried aproveita os réstos de fô-
l*0o que a inda tem, mostrando 

do ha pouco do norte, onde 
foi recebido como um authent i-
co tigre de Bengala. 

Heitor estacionou, sem aban-
donar a "cachaça", isto é, o es-
porte cm que se celebrizou como 
eentro-avante e incia-esquerda. 

A historia de Heitor Domin-
gues no Palestra é interessante. 

Quando o alvi-verde fazia 
uma jornada infeliz, "eottiva 
g io rna ia" como diz o "FanfuI -
l a " , lá ia o Heitor p'ra cerca, 

Mas o Palestra jogava sem 
eile c não andava. E os techni-
cos e torcedores gr i tavam: " E ' 
perche manca Ettore in cen t ro !" 
Semanas após, lá era escalado 
o homem. E o time ia bem. 
De repente, o barco dava na 
areia. Quem o culpado? Hei-
to r ! Lá ia "ba r r acão" no 
h o m e m . . . 

Isso durou vários annos, até 
que Romeu resolveu o ipro-
blema. 

Mas o Roineu já anda com a 
" m i ú d a " . Por duas vezes ban-
cou o Christo. E' que o "car-
g o " de ccntro-avantc, no Pa-
lestra, é o mais duro de todos. 
Ninguém olha para as extre-
mas ou para as meias. O cen-
t ro é que é a chave da l i n h a . . . 

Mas a vingança do Heitor está 
bem próxima. Si o Palestra 
" m a n c a r " na tabella, ninguém 
poderá dizer que o culpado foi 
o l l e . . . 

Foi consagrado o É 1 2 k Outubro i i r r a nacional 
ITALO HUGO VAE RE-

ERGUER O SOCCO 
PAULISTA 

Realizou-se, sábado passa-
do, um conspícuo beberete 
avéc comercie na Emprcza 
Pugil is t ica Italo Hugo, no 
Largo do Arouche, 27, funda-
da naquelle dia. 

Após ligeiro entorpecimen-
to das idéas, e a m p a r a d o . . . 
mora lmen te pelos presentes, 
falou o dr . Ary de Souza Car-
valho, p res iden te da Com-
missão de Pugil ismo, que de-
clarou consagrado o dia 12 
de ou tubro ao m u r r o indíge-
na, tão lamentavelmente in-
t e r rompido pelo campeão 
Spalla. 

Assim, pois, na data do 
descobr imento da America, 
roga-se ao povo em geral pa-
ra que se entregue ao pugi-
lato, no caso de resolver 
questões compl icadas . Nesse 
dia será um cr ime de lésa-
"nob le -a r t " commcf tc r dispa-
rates com a rmas de fôgo e 
outros ins t rumentos de baixa 
classe. Será a melhor home-
nagem que se poderá pres ta r 

' á del icada sciencia de par-
tir o foc inho do proximo. 

Respondeu o poeta Raul de 
Andrade, dos "Diár ios Man-
communados" , que se con-
gratulou com o aconteci-
mento. 

Italo agradeceu commovi-
do, com os olhos razos d'agua 
devido á acção do chopp. 

Janicel l i quiz falar , não o 
conseguindo por achar-se ex-
t remamente emocionado com 
o br i lho espumat ivo da ce-
r imonia . 

Depois o Capitão Dynami-
te, o célebre Pagé, falou ás 
massas em carac ter par t icu-
lar, acompanhado do Tenen-
te Clélio que estava um nu-
mero. 

O salão do "péga" , único 
em S. Paulo no género, vae 
sêr forçosamente o centro i r-
r ad i ador do socco paulista 
pa ra todos os Estados, sen-
do um dos mais perfei tos em 
matér ia de commodidade e 
preço. 

Foi conseguida notável Vi-
c to r i a : o bara teamento do 
mur ro n a c i o n a l . . . 

TÉCHNICA DE BOX 

Por DINA MITH. 

Quando o teu adversar io te 
esmurar a face, dê-lhe duas 
lapadas mais for tes a inda. * * * 

Nunca se deve en t ra r na 
arena com luvas de pell ica. * * * 

E' perigoso levar muitas 
onças numa só luva. * * * 

Obom pugilista deve sem-
pre desprezar as " indi ré-
c tas" . 

• t * 
No box, o " c l i nch" repre-

senta um " f l i r t " perigoso. 
* • * 

O bom athléta nunca deve 
dançar com cordas bambas, 

t • • 
O pugilista é o verdadei -

ro he róe : é o único homem 
que leva a v i d a . . . a »occo. 

DINA T H E R E Z A . . . 

Ella chegou, 
viu e venceu. 
Ella venceu, 

I viu e chefiou. 
" N j ' ) Ella viu, che-

\ • T (/ou e venceu. 
(-- /!»/ Os fados que 

J j elia canta e os 
\ 1 gestos que ella 
) ,, deita, deitojn a 

••> ' f/enle a cantar 
j / , ) ' . e cantam a 

gente a deitar. 

Portuga e z a 
bonita a valer, artista e. por-
tanto atlrahente, Dina Tliere-
za tem sido o sonho de mui-
tos "pessoaes" o enamorados 
das suas "esbcllezas"... 

Só n'uma cousa Dina não 
acertou. Foi cm dizer que 
achou S. Paulo parecido com 
o Porto. Não c. parecido. E' 
a conta. Egualzinho, com a 
única differença de algumas 
casitas a mais e uns habitan-
tesinhos p'ra maior. 

Ha uma outra differença: 
O Porto é uma cidade que 

deve ter alguns annos mais 
que S. Paulo, mas não tem 
importando, porque ha cou-
sas que são mesmo como o 
vinho do Porto: quanto mais 
velho melhor. Mas Dina tem 
o direito de sc impressionar 
desta ou daquella maneira. 
Os seus privilégios de belleza 
e os seus encantos no fatiar-
mos todos, ella e nós, a mes-
ma lingua, s ò isso vale um 
pão c um pedaço... 

Com seiscentos mil cara-
cóes, fallando mesmo á por-
lugueza, Dina Thereza ' é 
"di... nalreza" um "suã-
nho"! 

Confere. Archive-se e 'vá 
ver se "tô" alli na esquina... 

NOSTRUM CORREIUM... 

Nostrum Correium est pa-
recitum cum quillus de Con-
chinchinam, tam tristibus, 
lamentabilis est spectaculum 
qui totum diae occurre in sus 
sanguonesl 

Fila immensa genta apres-
saram sperat, horas et horas, 
cum patienlia de judeum, 
tempiim perdendum qui non 
est vita. 

Enlretantum, in cada por-
tinhola jazet unum homo so-
lo, per servire columna for-
midable gentarum. 

Per quid isle Correium non 
ficat paulistae? Male suo est 
essere repartitio federanti-
bus, cujum sossegam já est 
proverbiale in iste slupenda 
patria. 

Terra sampaularum ner-
vosum ficat, vendum uno car-
rum bois atolatum in medio 
progressum, qui est iste im-
possible repartitione federa-
libus qui diaumbum levent. 

P'ros caxorrum! 

Vade retro, sinistra man-
sione! 

1 
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VjAvC 
Diletô Tebato Nakara Seketáro: Kozi Montêlo 

Os garandj w a n t á z i 
Perepê zunío kon 

Munto zenti pissôa ingui-
nhóra ki os appolox imaxôn 
di Perepê kom por i t ikos di 
Dentadura fa jendo bastant i 
b inhi f ix io pá d izorgani jaxon 
naxioná. 

Dispôzi ki kah indo di kuá-
tro, Pe repê f ikando kinem 
niakako p i n d u r a d o á rwi , má-
zi p i n s h a n d o kaska banana 
pa òtlos iskoregá. 

Kis m a r a n d r o ! 
Kerendo \vê wantáz i êsti 

appoloximaxon, pódi fajè as 
kon ta : 

Kapiton Zuôn Harbéto, pi-
mèro Vixi-Rei Sampáro , po-
nhado ni gowerno kom apôio 
di turma (li "Nózi Kerêmo" , 
axetô appolox imaxôn pere-
pista pá f iká mázi gu rudado 
ni Paráxio . Poko dispôzi, 
Zuôn Harbéto kah indo kabês-
sa pra baxo. 

Zenerá Rabêro tawa mun-
to f i rme, apoiado mind ingo 
i pisségo di Sampáro . Diri-
pente, Perepê appoloximô di 
êri pá garant i gowerno. I 
Zenerá Rabêro kah indo fo-
ra ! 

Zenerá Mighé di Ivosta ta-
wa kumandan t i Fo rxa Purú-
bika, kuáj i Te rwen tô pokê 
tawa sheffi "Li r i j ion Rowo-
r u x o n á r i a " . Dir ipent i as pe-
repis ta appoloxima di Mighé 
di Kosta i êri f ika d i ro tado 
pô xinxo-a-zêro ni dia ba-
gunxa 3 mayo. 

Dotô P i r in io Rareio kandi -
dato povo pá Te rwen to r i a 

di appoloximaxôn di 
di 

Par is ta . Kwando indo tomá 
póxi , Pe repê fa jendo appolo-
x imaxon i Dotô P i r in io di-
j i s t indo gowerno . 

Eo iskeçendo dotô Lado 
Kamárigo, ki i s tando te rwen-
tor ia argum mêzi. Munto fir-
me gowerno di este homi , um 
di mázi pu ro par i s ta -x iwi ki 
nasçeu ni Bazí. Perepê appo-
loxima di êri i Lado Kamá-
rigo kái fó ra ! 

F iná di konta, w i n d o dotô 
Pê ro di Toredo , d iporomata 
munto famoso Orôpa. Esti 
t e rwen tô b i r igando kom Zi-
turo Warga pokauzo di gué-
ra ki Pe repê f a j endo kon-
tro Razí in t i r inho . Sampáro 
p e r d e n d o guéra i dotô Pê ro 
T o r e d o p i n s h a n d o fôra go-
w e r n o . 

Inton, w i n d o zenerá War-
d imi ro di Kastir io, ki kome-
çando fa jê por i t ika kom zen-
ti di Perepê . Dir ipent i , War -
d imi ro f ika " b a r a d o " i zene-
rá Datro Fir io , hómi munto 
sér io, t omando póxi gower-
no. 

Nêxe kazion, Pe repê kome-
çando shegá di Orôpa, di 
pok inho kada vêzi. 

Agôra, nowo te rwentô , do-
tô Àrmanho Sáris Hor iwê ra 
f i kando gowerno, mázi fu j in -
do Paráç io Kampo Zirizeo. 
Akêre Pa raç io munto p i r i -
gozo! 

Será ki dotô Armanho axè-
ta appo lox imaxôn di Pe repê? 

Eo non k i r i d i t a . . . 

R Protest American Contro Insinueixans 
of the lapaneese Imprense 

{Special to "Daily of Abash' Peeks") 

Algoons journals of Japan 
istam poob l i cando malewo-
las ins inuè ixans r ispect the 
case of Cuba. 

Este sêr umo g ránde meen-
t i ra , que dever is tar in ter-
ment desmeent ido por a 
quartel-general de nossos tro-
pas. 

Verdaderment , the ques-

t ion éstar bas tant s impl ice e 
non têr i m p o r t a n c e nenhoo-
ma. 

As m a r e e n h e r a s amer ica-
nos deesembarca rom in the 
i lha of Cuba semplesment 
p a r fazer o barba . 

O mais sêr umo formidê i -
bal ins inuê ixan of the japa-
neese imprense . 

Finalemcnte , tive uno fina-
le be bó a brut ta ingrenga 
chi u Pe r rcpê dexò na a po-
liticaggia in te rna di aquillo 
part i to . 

Com si sabe, ninghé sabe 
u chi si passó ni u chi si 
passa ingoppa u ambien te da 
a Azó Nacionale — ur t imo 
p izz idónymo chi pigô u gar-
goniido c rubbe di professio-
nale da ar ta poli t icaggia. 

Ma, apa rece chi u Cint ra 
Gurdigno ar r izorveu a in-
grenga, pognando uma porçó 
di gente ruigna na a rua , i 
bu t ando otros inlustr i per-
sonaggia nu u locale du gri-
mi. 

Fui orgganizata , intó, a 
"Gommissó dus Cingo", di 

chi só d i re t to rc u s ign. A r -

tigno, chi tigna dado u fó-
ra, u Káká i u Uaiteli, alê 
du doit, ico Giuncchera , ch i 
giá tê u nome avingulado na 
a bagunza di 23 maggio. 
T a m b é u nome du rlott. Luig-
gi Pizza Sobr inho fui a lem-
brado p ra a r r i p r e sen t á a Azó 
in luttas fu tu ra ingrenga do 
0 Par t ido , cum garta b r anga 
p r a bulá na a rua us a l imen-
to chi si dexá afazê di besta . 

Má, una cosa é chi stá ru i -
gna nista nova denuminaçó , 
1 chi si a r r i f e r e a chi l la a r -
r i f i r ida "Gommissó dus Cin-
go" . 

••Gommissó dus CINGO"?!? 
Pá a madona , che pe r i -

g o l o l . . . 

L'AÉRO=CLUBE DE ST. PAUL ET LES AÉRO= 
PLANES DU BRÉSIL 

(Par le Viscont de Chatcaumell lor) 

Aspect« dun avion brésil ien de rn iè re type. 

Serà-t 'il pa r de fa i re bici-
clettes? Ou aquèls fèr res 
veilles seront par f ab r iqué 
ca r r ignes de mon? 

Je n 's 'pâ donc. En tu cas, 
bient, même purquà tû les 
le mystère pe rdu re en l 'am-
apparè i l s du govèrne federô, 
tant da la Marigne comme de 
l 'Exérci t , sont ' i ls un amon-
toé de cacqs pleins de re-
mèn4§ e d ' a rame farpé , qui 
non valent ni même un ca-
racol . 

le negôce, p u r q u â serat'il un 
pér igue p u r le Brésil f a i r e 
emprsé t imes d ' a rmes p a r les 
paulistes. 

Vous non acha ron t , oss i? 
Est qui les paul is tes sont 

t e r r ib les : avec aquèl les 
cacqs et aquèlles pedaçes de 
laton quebrades ils f a ron t , 
plus t a rd , des bombes et des 
g ranades incendia i res . 

Le min i s t r e de la Guerre 
non fu i t t r ô x e . . . 

Non rèste duvide que la 
queston de l 'Aéro-Clube de 
Saint Paul avec le govèrne 
federô est un casaux ser iaux 
de la vide plus ou moins 
compl iqué . 

Ors, come vú savez, l 'Aero 
Civil de 7 chapi tale , a pedu 
empres té pa r la min is t re de 
la Guerre, divers aparèi ls 
même a r reben tes . . .Mé , rèste 
savoir pa r qui est qui le 
Aéro-Civil pauliste a fait 7 
exquisi t ice. 

Puis, parècet ' i l men t i r e , 
mé la min i s t re de la Guèrre 
avait enc renqué et a r écusé 
le fo rnec iment de les avions . 

Oh! Qui fante de cama-
radage, d o n c ! Le chèf de la 
t rope du pays voisin ni pa-
rèce qui a fait la pa ix avec 
St. Paul, depuis t roâ mèzes 
de lucte f r a t r i c ide ! 

Pa r moâ, je ache que les 
of f ic io de l 'Exérc i t ont asso-
p r é en l 'oreil le de le min i s -
tre, inf luant- lui pa r non f a i r e 


